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Apresentação

Andrea Kahmann 1
Andrei Cunha 2

Luciana Rassier 3

Resultado dos esforços de integrantes da Associação Brasileira de 
Literatura Comparada — ABRALIC, a presente publicação reúne 
pesquisas desenvolvidas em diversos campos da literatura e em 
instituições de todo o país. O principal objetivo destas páginas de 
acesso gratuito a público amplo é disseminar a pesquisa compara-
tista que vem sendo realizada no Brasil, ampliando o público leitor 

1. Professora dos cursos de graduação e pós-graduação em Letras da Universi-
dade Federal de Pelotas (UFPel), com pesquisas na área de Estudos da Tra-
dução e traduções no par português-espanhol. Secretária da ABRAPT (Asso-
ciação Brasileira de Pesquisadores em Tradução), gestão 2020–2022. Doutora 
em Literatura Comparada pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

2. Vice-presidente da Associação Brasileira de Literatura Comparada (ABRA-
LiC), gestão 2020–2021. Tradutor literário de japonês, com traduções publi-
cadas de Tanizaki Jun’ichirô, Ogawa Yôko, Nagai Kafû, Inoue Yasushi, Ma-
saoka Shiki e de poetas da Antiguidade e da Idade Média japonesa. Professor 
de Língua, Cultura e Literatura Japonesa da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Doutor em Literatura Comparada pelo Programa de 
Pós-Graduação em Letras da UFRGS. Possui Mestrado em Relações Interna-
cionais pela Universidade de Hitotsubashi (Tóquio, Japão) e graduação em 
Direito japonês pela mesma universidade. Prêmio da Associação Gaúcha de 
Escritores (AGES) e prêmio Açorianos de Literatura por Cem poemas de cem 
poetas: a mais querida antologia poética do Japão (categoria especial, 2020).

3. Tradutora português-francês, com traduções publicadas de Vitor Ramil e 
Salim Miguel, além de legendas de filmes catarinenses. Lecionou Língua, 
Cultura e Literatura brasileiras nas Universidades de Montpellier e de La 
Rochelle, na França (1994–2010). Professora Associada no Departamento de 
Língua e Literatura Estrangeiras da Universidade Federal de Santa Catarina, 
onde coordena o Núcleo de Estudos Canadenses e a Graduação (Licenciatu-
ra e Bacharelado) em Francês (2020–2021). Doutora em Literatura Brasilei-
ra (UFRGS-Universidade de Montpellier) com Pós-doutorado em Literatura 
e Memória em Contextos Multi e Transculturais (UFRGS) e Pós-Doutorado 
em Literatura Comparada e Tradução (Universidade de Rennes 2, França). 
Membro do Núcleo Disciplinar Literatura, Imaginários, Estética e Cultura da 
Associação de Universidades Grupo de Montevidéu (AUGM).
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e viabilizando diálogos entre colegas de pesquisas afins. Trata-se, 
pois, de uma iniciativa que não só visa à democratização dos debates 
que vêm acontecendo no âmbito da ABRALIC, mas também propor-
ciona condições para a continuidade da pesquisa de alto nível aca-
dêmico, mesmo neste momento de tantos retrocessos para a ciência 
e a pesquisa de modo geral, que atingem particularmente as Huma-
nidades e as Letras.

A literatura — como espaço privilegiado de dialogicidade, ao 
retratar diferentes grupos sociais, com suas linguagens e suas 
crenças, ao servir também como âncora para as identidades e ao 
preencher lacunas da memória coletiva nas descrições de pessoas 
e paisagens — está intrinsecamente ligada à construção do saber, 
questionando projetos de mercantilização da cultura. Área que não 
deve ser valorada por suas funções pragmático-utilitárias, a litera-
tura pode, no entanto, conformar um âmbito de contraposição de 
discursos que, embora naturalizados, desvelam-se ante o olhar trei-
nado pela constante exposição à outreidade. A pesquisa compara-
tista, por expor os vínculos entre a literatura e a cultura, a política e 
a história das ideias, e por possibilitar a tomada de consciência com 
a abertura da pesquisa literária a debates acadêmicos mais amplos 
das ciências humanas (ALÓS, 2012), é, por excelência, o locus dos 
debates éticos, indispensáveis para o enfrentamento da presente e 
de todas as crises. Os trabalhos aqui incluídos buscam traçar dife-
rentes etnocartografias de territórios literários e territorialidades, 
transitando pela literatura que se convencionou designar “popular” 
e a literatura de campo, ampliando os horizontes dos mapas e gen-
tes deste país de dimensões continentais.

Nas malhas dos processos de criação, as temáticas memorialis-
tas podem representar a expressão das experiências muito pessoais 
e biográficas de autores/as e de narradores/as — como depoimen-
tos, viagens, carreira e cárcere — e circular em torno de relatos do 
vivido por um grupo — como guerras, diásporas, exílios e eventos 
que tenham afetado uma coletividade (ROMANELLI, 2016). Que as 
fronteiras entre o memorial e o ficcional se tenham esgarçado — 
tanto do ponto de vista da criação como do teórico — nas últimas 
décadas aponta para a instabilidade da ideia mesma de uma ficção 
literária como categoria estanque, com regras previsíveis e verificá-
veis, autônomas ao “resto” do sistema e no topo da hierarquia dos 
gêneros — como quer boa parte das histórias das literaturas. Mas, 
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para além dessas expressões e concepções recentes, a literatura, 
ainda que desvinculada de qualquer compromisso com as vivências 
da realidade, ao narrar o que não aconteceu mas poderia ter aconte-
cido, gera aflição, horror, revolta, piedade ou empatia que questio-
nam a realidade. Por essa razão, Aristóteles já afirmava ser a poesia 
superior à história, pois enquanto esta relata o particular, o que de 
fato sucedeu, aquela fala do universal, do que poderia acontecer. 
Assim, trazem-se à luz as tragédias antes de que aconteçam. 

Nesta coletânea de artigos, mesclam-se harmonicamente memó-
rias e ficção narradas sob as vozes dos Sertões, da Caatinga, da Ama-
zônia, do Cerrado, dos Pampas e de muitos outros lugares, revelando 
a “Geopoesia.br” — espacialidades de Brasis múltiplos, feitos de gen-
tes sertanejas, caipiras, indígenas, quilombolas, centroestinas, “do 
mato”, “da roça”, “da floresta”... enfim, de gente “lá de fora”, de longe 
dos centros e que constituem e são constituídas pelas suas paisagens 
e narrativas, pela palavra viva, pulsante, transformadora. Buscando 
evitar uma perspectiva essencializada de cultura e identidade, dese-
ja-se rasurar o modelo epistemológico consensual que desconsidera 
a diferença e naturaliza relações assimétricas no âmbito do sim-
bólico, tendo em vista que “a descolonização já não é um projeto 
de libertação das colônias, com vista à formação de Estados-nação 
independentes, mas sim o processo de descolonização e de socia-
lização do conhecimento” (MIGNOLO, 2004, p. 668). A construção 
de contradiscursos apresenta a possibilidade de indagar, discutir 
e problematizar elementos discursivos que nem sempre aparecem 
na superfície dos textos, mas que dominam ou determinam inter-
namente as concepções que formam pontos de vista fundamentais 
sobre a cultura.

Dentre os desafios que a contemporaneidade impõe aos estudos 
literários, um dos mais difíceis é o de lidar com a produção perifé-
rica. O conceito de periferia pode se referir à maioria dos países das 
Américas, países com produção literária de pouco reconhecimento 
dentro de um cânone literário pretensamente universal. Para além 
do ponto de vista nacional, “periferia” também se refere à litera-
tura das minorias, como a da comunidade negra, gay, e mesmo de 
mulheres, tendo em vista que em países como o Brasil sua produção 
é minoritária dentro do campo literário. Algumas trajetórias estéti-
cas, do ponto de vista tradicionalista, podem ser consideradas ainda 
mais periféricas, como as artes feitas por indígenas das Américas, 
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oriundas em grande parte da modalidade oral, e tantas outras mani-
festações do literário em mídias e vozes tradicionalmente silencia-
das e apagadas.

Assim, esta coletânea, organizada a partir de trabalhos apresen-
tados em um evento ocorrido em formato inteiramente remoto em 
decorrência da pandemia que assolou o mundo no ano de 2020, 
é denúncia e esperança no porvir como só a literatura e as refle-
xões sobre ela são capazes de evocar. Teorizando a partir de falares, 
causos e lendas, gentes, invencionices e relatos, lugares de fortes 
marcas culturais e não-lugares pós-modernos, fronteiras políticas, 
culturais e simbólicas, a pesquisa comparatista aqui inclusa é teste-
munho para a posteridade das preocupações sociais em tempos de 
distanciamento físico. É, mais que tudo, um convite à reflexão em 
meio à crise, à valoração da solidariedade e da tolerância em tempos 
de naturalização do sofrimento — um clamor para que nos perceba-
mos, finalmente, como sociedade multicultural e interconectada, a 
demandar a inclusão de todas as pessoas, suas formas de narrar o 
mundo, os tempos, os lugares, os sonhos.  
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